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RESUMO
As fossas sépticas biodigestoras são uma tecnologia social desenvolvida 

pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) por meio 

da interação com a comunidade, com o intuito de atender a população ao 

buscar solucionar os efeitos negativos causados pelo lançamento de dejetos 

em fossas rudimentares, cursos d’água ou diretamente no solo a céu aberto. 

No município de Aimorés/MG, tal tecnologia foi adotada pelo Programa Olhos 

d’Água, criado pela instituição Instituto Terra, e vem sendo utilizada pelos 

moradores das zonas rurais inseridos na bacia do Rio Capim. Nesse contexto, 

o estudo tem por objetivo avaliar os impactos da instalação das fossas sépticas 

biodigestoras na perspectiva dos proprietários que delas usufruem. Para isso, 

foram feitas coleta de dados na instituição responsável pela instalação das 

fossas e análise deles com a ferramenta online de formulários do Google 

Docs. Com isso, constatou-se que as fossas sépticas biodigestoras são uma 

alternativa com alto índice de aceitação pela população rural e viável do ponto 

de vista técnico e econômico, uma vez que apresenta baixa manutenção, fácil 

instalação e baixo custo.
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ABSTRACT
Biodigester Septic Tanks are social technologies developed by Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), through interaction with 

the community, in order to serve the population by solving the negative 

effects caused by the disposal of waste in rudimentary cesspools, water 

courses or directly on the ground in the open. In the municipality of 

Aimorés, Minas Gerais, this technology was adopted by the Programa 

Olhos d’água, created by Instituto Terra and has been used by residents 

of rural areas, inserted in the Rio Capim basin. In this sense, the study 

aimed to evaluate the impacts of installing biodigester septic tanks, from 

the perspective of the owners who use them. For this, data was collected 

from the institution responsible for installing the biodigester septic tanks 

and analyzing them through the online Google Docs Forms tool. With 

this, it was found that the biodigester septic tanks are an alternative with 

a high rate of acceptance by the rural population, being viable from a 

technical and economic point of view, since it has low maintenance, easy 

installation, and low cost.
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1. INTRODUÇÃO
Segundo a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA, 2019), 
o setor de saneamento no Brasil apresenta graves deficiên-
cias de atendimento à população, especialmente àquela 
localizada nas zonas rurais, onde apenas 4% dos domicí-
lios estão ligados à rede geral, 16% utilizam fossas sépti-
cas, 64% possuem fossas rudimentares e 16% usam vala, 
rio, lago e mar. Efluentes líquidos gerados nas pequenas 
propriedades rurais que, individualmente, não produzem 

quantidades elevadas de cargas poluidoras, ao se conside-
rar sua totalidade, representam um montante considerável 
lançado sem tratamento e de forma dispersa no ambiente, 
podendo atingir cursos d’água e poços que poderão ser 
utilizados para o abastecimento humano.

O principal risco associado à disposição inadequada 
dos efluentes domésticos é a possibilidade de transmis-
são de doenças pelos organismos patogênicos presentes 
no esgoto in natura e/ou na água do lençol freático con-
taminado. Diante desse cenário que subjaz à população 
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rural, com elevada carência de serviços de saneamento 
básico, é necessário que se apresentem soluções que sejam 
acessíveis, seguras e de simples instalação, adequando-se, 
assim, às chamadas tecnologias sociais (TS).

O termo TS, segundo Dagnino, Brandão e Novaes 
(2004), advém de um movimento nominado Tecnologia 
Apropriada (TA), criado na Índia no final do século XIX. 
Os pensamentos dos reformadores daquela sociedade esta-
vam voltados para a reabilitação e o desenvolvimento das 
tecnologias tradicionais/convencionais como forma de 
luta contra a injustiça social. Entre 1924 e 1927, Gandhi 
dedicou-se a construir programas que visavam à popula-
rização da fiação manual, realizada em uma roca de fiar 
reconhecida como o primeiro equipamento tecnologica-
mente apropriado, a charkha.

Entre os anos de 1970 e 1980, houve grande prolife-
ração de grupos de pesquisadores das ideias de TA, bem 
como significativa produção de artefatos tecnológicos que 
objetivavam minimizar a pobreza nos países de Terceiro 
Mundo. Nessa mesma época, a preocupação com as ques-
tões ambientais e com as fontes alternativas de energia, de 
forma genérica, já começava a ser questionada pelos pes-
quisadores (DAGNINO, BRANDÃO e NOVAES, 2004).

Apesar de sua popularização, as TA perdem força nos 
anos 1980, e passa a vigorar o marco das TS, que, segundo 
Dagnino, Brandão e Novaes (2004, p. 15), “ultrapassam a 
visão estática e normativa de produto previamente especi-
ficado” — característica das TA —, destacando-se a neces-
sidade de iniciar um processo nas condições dadas pelo 
ambiente específico onde ele terá de ocorrer.

Franzoni e Silva (2016, p. 355) definem as TS como “pro-
dutos, técnicas ou metodologias reaplicáveis, desenvolvi-
das por meio da interação com a comunidade e que repre-
sentem efetivas soluções de transformação social”. Dessa 
forma, estabelece-se a aplicabilidade da inovação a diferen-
tes comunidades, tornando seu papel social mais efetivo. 
Ainda assim, segundo Lassance Junior (2004, p. 8), as TS 
são criadas com o objetivo de “atender à dimensão humana 
do desenvolvimento e aos interesses coletivos, garantindo, 
de maneira sustentável, melhor qualidade de vida”.

São exemplos de tecnologias sociais no âmbito de 
saneamento rural a fossa séptica biodigestora, o jardim 

filtrante, o Clorador da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), entre outras já desenvolvidas, 
aperfeiçoadas e disseminadas, de simples e baixo custo 
de implementação, que são fundamentais para garantir à 
população rural uma convivência mais digna e em con-
cordância com o meio ambiente.

Segundo Ribeiro et al. (2017), o papel dos agricultores 
familiares não deve ser de recebedores passivos das tec-
nologias prontas, mas de protagonistas na mobilização e 
apropriação dessas tecnologias nas comunidades, dadas 
suas propriedades no conhecimento de tais realidades e 
de como seus ambientes se comportam.

Várias são as TS criadas e utilizadas pela população rural 
para o tratamento de águas negras. No entanto, nesta pes-
quisa, foi abordado o uso de fossas sépticas biodigestoras 
desenvolvidas pela EMBRAPA. A escolha deu-se por se 
tratar de uma tecnologia social de grande disseminação e 
que substitui, a um custo acessível, as fossas rudimentares 
(NOVAES et al., 2002).

As fossas sépticas biodigestoras de tratamento de esgo-
tos domésticos (SB) são unidades primárias de separa-
ção e transformação da matéria sólida contida no esgoto 
(CHERNICHARO, 1997). Consideradas como benfeitorias 
complementares e necessárias às residências, são utilizadas 
principalmente em zonas rurais. Seu uso é essencial para a 
melhoria das condições de higiene das populações rurais 
(PERES, HUSSAR e BELI, 2010), no combate a doenças, 
verminoses e endemias, evitando o lançamento de dejetos 
humanos diretamente em rios, lagos, nascentes ou mesmo 
na superfície do solo (RAMOS, 2017).

Nesse contexto, a pesquisa teve como principal objetivo 
avaliar os impactos da instalação dessa tecnologia, sob a 
perspectiva dos proprietários que as utilizam, tendo como 
grupo de análise os moradores da zona rural do municí-
pio de Aimorés/MG.

2. METODOLOGIA

2.1 Caracterização da fossa séptica biodigestora

As fossas sépticas biodigestoras são importantes sistemas 
para a substituição das formas rudimentares, também 
chamadas de fossas negras, que são tão difundidas nas 
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comunidades difusas e regiões periurbanas (POSTIGO 
et al., 2017). A fossa SB (Figura 1) é composta de um 
conjunto de três caixas de cimento amianto ou plástico 
de 1.000 L cada [5 e 6], sendo a primeira caixa conectada 
unicamente à tubulação do vaso, já que a água da pia e do 
chuveiro não possuem potencial patogênico por causa do 
uso do sabão e detergente, podendo também influenciar 
negativamente na biodigestão dentro das caixas. A cone-
xão entre as caixas é feita por tubos de cloreto de polivi-
nila (PVC) de diâmetro de 100 mm, com curvas de 90º 
[3] e T de inspeção [4] para ocasionais desentupimentos, 
sendo necessário também um sistema de alívio de gases 
[2] instalado nas tampas das caixas, que promoverá o esca-
pamento do gás metano CH4, produzido durante a bio-
digestão dos dejetos. O sistema deve ficar parcialmente 
enterrado no solo para manter o isolamento térmico e em 
uma área próxima à casa (NOVAES et al., 2002).

Ainda segundo Novaes et al. (2002), inicialmente na pri-
meira caixa devem ser adicionados 20 L de uma mistura de 
50% de água e 50% de esterco bovino ou outro ruminante, 
necessariamente fresco, através da válvula de retenção [1] 
instalada antes da primeira caixa (Figura 2). Segundo Costa 
e Guilhoto (2014), a função do esterco é inserir bactérias no 
sistema, pois essas bactérias estão adaptadas à utilização da 
matéria orgânica como substrato e podem utilizar eficien-
temente as fezes humanas em seus processos metabólicos.

Nas duas primeiras caixas que devem ser vedadas, 
ocorre um processo de fermentação natural por meio de 
bactérias anaeróbias que atuam em ambiente sem oxigê-
nio. Esses processos biológicos visam, principalmente, à 
remoção de matéria orgânica, sendo realizados por uma 
grande variedade de microrganismos. Estes convertem a 
matéria orgânica em gás carbônico, água e material celular, 
havendo também a produção de metano (VON SPERLING, 
2005 apud LEONEL, MARTELLI e SILVA, 2013). Com o 
intuito de aumentar a atividade microbiana e a eficiência 
da biodigestão, a cada 30 dias se deve repetir o procedi-
mento e acrescentar a mistura, com 5 L de água e 5 L de 
esterco bovino fresco (BRITO, 2009).

Esse sistema com três caixas é o indicado para uma famí-
lia composta de até cinco pessoas, resultando em média de 
1.500 L/mês lançados ao sistema. O material depositado 

nas caixas fermenta por aproximadamente 35 dias, período 
suficiente para uma adequada biodigestão (SCHOKEN-
ITURRRINO, 1995 apud NOVAES et al., 2002).

A coleta do efluente é feita por meio do registro de 
esfera de 50 mm [item 7 — Figura 1] instalado na última 
caixa. Caso não se queira aproveitar o efluente como 
adubo e utilizá-lo para irrigação, pode-se montar na ter-
ceira caixa um filtro de areia (Figura 3), que permitirá a 
saída de água sem excesso de matéria orgânica dissolvida, 
quando necessário. O resíduo que fica na terceira caixa, 
resultado da filtragem, deve ser retirado e pode ser deposi-
tado no solo como adubo orgânico (NOVAES et al., 2002).

 

Figura 1 – Esquema do sistema da fossa séptica biodigestora de 
tratamento de esgotos domésticos instalada.

Fonte: Novaes et al. (2002).

 

Figura 2 – Adição da mistura de esterco bovino e água na fossa 
séptica biodigestora de tratamento de esgotos domésticos.

Fonte: Instituto Terra (2013).
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Segundo Silva, Marmo e Leonel (2017), o efluente tra-
tado, no fim do processo, é um adubo orgânico livre de 
potenciais patógenos e com quantidade significativa de 
matéria orgânica e de nutrientes. A aplicação do efluente 
gerado da biodigestão sobre o solo, em culturas de con-
sumo indireto, tem se mostrado eficiente, uma vez que, 
concluídas as análises das amostras de solo, verificou-
-se aumento da matéria orgânica e de alguns nutrientes 
(NOVAES, 2002 apud LIMA et al., 2012).

Ainda segundo estudos realizados por Lima et al. (2012), 
para que a fossa SB tenha melhor eficiência, recomenda-
-se que o lodo gerado no sistema seja removido a cada 
três anos. No entanto, aquele aderido às paredes e depo-
sitado no fundo, em pequenas quantidades, não deve ser 
removido, porque será importante para o desenvolvimento 
mais rápido de nova população bacteriana.

2.2 Caracterização da área de estudo

O município de Aimorés está localizado na bacia 
hidrográfica do Rio Doce, região leste do Estado de 
Minas Gerais. A área do município, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2017), é 
de 1.348,913 km², sendo 99,73% dessa área consti-
tuída por zona rural.

A bacia do Rio Capim está totalmente inclusa na zona 
rural do município de Aimorés, nascendo no distrito de Alto 
Capim e banhando os distritos de Conceição do Capim, 
Expedicionário Alicio, Penha do Capim e São Sebastião 

 
Fonte: Novaes et al. (2002).

Figura 3 – Filtro de área instalado na última caixa caso não seja 
aproveitado o efluente para adubação.

da Vala, até desaguar no Rio Manhuaçu, afluente do Rio 
Doce, a 10 km da sede do município.

Em consequência da realização indiscriminada de 
queimadas em suas margens, desmatamento, excessivo, 
uso da terra para pastagens, o Rio Capim encontra-
-se em acelerado processo de assoreamento e erosão, 
até mesmo de desaparecimento por soterramento de 
suas nascentes, o que provoca diminuição da quanti-
dade de água em seu leito, exigindo ações imediatas 
para sua recuperação. Por afinidade com a área que 
abrange a bacia do Rio Capim, este rio foi então esco-
lhido para compor a pesquisa com as fossas SB insta-
ladas nessa bacia.

A instituição responsável pela instalação das fossas 
SB foi o Instituto Terra, organização sem fins lucrativos 
com sede no município de Aimorés. Essa organização é 
dedicada ao desenvolvimento sustentável do Vale do Rio 
Doce, entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo 
(INSTITUTO TERRA, 2018).

No âmbito da restauração ecossistêmica, o Instituto 
Terra desenvolveu o Programa Olhos d’Água, que tem 
por objetivo a recuperação de nascentes, aumentando não 
somente a quantidade de água com a proteção delas, mas 
também a qualidade da água da região. É uma das princi-
pais ações realizadas para alcançar o proposto, a instala-
ção das fossas SB nas propriedades rurais que abrangem 
a bacia em questão (Figura 4).

Segundo levantamento realizado pelo Instituto Terra, 
a microbacia do Rio Capim possui 474 nascentes e bene-
ficia 300 produtores rurais. Sendo assim, o referido insti-
tuto propôs-se a implantar 180 fossas SB nas propriedades 
rurais que se sensibilizassem com a realização do programa.

Contudo, até o momento da pesquisa realizada, 
haviam sido instaladas 124 fossas SB (Figura 5) entre 
os anos de 2012 e 2015 na bacia do Rio Capim, contem-
plando os distritos de Alto Capim [9], Conceição do 
Capim [4], Expedicionário Alicio [5], Mundo Novo de 
Minas [6], Penha do Capim [7], São Sebastião da Vala 
[8] e Tabaúna [3] (GOMES, 2015). A área considerada 
como sede e o distrito de Santo Antônio do Rio Doce 
não receberam a instalação de fossas SB por estarem 
fora da abrangência da bacia do Rio Capim.
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Aimorés, que receberam as fossas SB, uma pesquisa de 
campo por meio de questionário formulado por seus 
técnicos, de modo a gerar dados quantitativos. O resul-
tado desse tipo de pesquisa é obtido de dados numéricos 
sobre a preferência e o comportamento do consumidor 
de determinado grupo ou sociedade. O total de questio-
nários realizados até o mês de junho (49) corresponde 
à amostragem de 39,5% do valor total de fossas SB ins-
taladas na localidade.

Os questionários foram aplicados de forma presen-
cial e por telefone aos proprietários rurais contempla-
dos pelo programa. Após realizarem os questionários, 
estes foram incluídos em uma ferramenta online deno-
minada Formulários do Google Docs, na qual os dados 
foram analisados por meio de gráficos gerados pela 
própria ferramenta. Os dados foram adquiridos para 
este trabalho mediante concessão do Instituto Terra, 
responsável pela coleta.

 
Fonte: elaborada pelos autores.

Figura 4 – Limites do município de Aimorés com indicação de distritos e delimitação do Rio Capim.

 
Fonte: elaborada pelos autores.

Figura 5 – Instalação das fossas sépticas biodigestoras de 
tratamento de esgotos domésticos nas propriedades rurais 
com a participação da comunidade rural.

2.3 Aquisição de dados

Entre dezembro de 2017 e junho de 2018, o Instituto 
Terra realizou nas propriedades rurais do município de 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio do estudo realizado, foi possível identificar a instalação 
de 124 fossas SB nos distritos de Aimorés/MG, distribuídas entre 
os distritos de Tabaúna, Conceição do Capim, Expedicionário 
Alicio, Mundo Novo de Minas, Penha do Capim, São Sebastião 
da Vala e Alto Capim. No entanto, não foi possível identificar 
a localização da maioria das fossas SB instaladas no município 
por não haver descrição exata dessas localidades nos dados 
analisados, ficando as fossas distribuídas conforme a Figura 6.

Segundo levantamento, os responsáveis pela manu-
tenção de 77,6% das fossas SB são os proprietários, e essa 
função é desempenhada predominantemente por homens 
(81,6%), com idade entre 25 a 76 anos.

No que concerne ao grau de escolaridade dos produtores 
rurais, nota-se maior presença de produtores com ensino 
médio concluído (Figura 7) em comparação com aqueles 
que apresentam baixo grau de ensino, muitos dos quais não 
chegaram nem sequer a concluir o ensino fundamental.

O fato de mais da metade apresentar nível fundamen-
tal completo e incompleto pode ser justificado pela condi-
ção financeira de muitos deles. Em vez de priorizarem os 

estudos, eles eram responsáveis pelo apoio em casa, aju-
dando na subsistência da família, o que tornava o estudo 
uma necessidade secundária.

Apesar de a internet móvel já ser uma realidade no inte-
rior do município de Aimorés, mais da metade (51%) da 
população rural aimoreense ainda não possui acesso. Esse 
índice, segundo estudos do IBGE (2018), está ligado ao nível 
de instrução, pois quanto mais baixo o nível de escolaridade 
menores são as chances de as pessoas utilizarem a internet.

Segundo o levantamento, 79,6% dos proprietários que 
receberam as fossas SB possuem renda média de até dois 
salários-mínimos, diferentemente do restante, que chega 
a receber entre dois e quatro salários-mínimos. Para se 
obter uma das fossas SB no mesmo modelo, foi realizado 
um levantamento de custo para sua instalação com valores 
fornecidos por lojas de materiais de construção situadas na 
sede de Aimorés/MG, sendo a média de preço de R$ 1.660 
(apenas material de construção). Esse valor é compatível 
com o que é proposto pelo conceito de tecnologia social, 
iniciativa mais eficaz para a solução dos problemas sociais 
relacionados a políticas públicas que abordem a relação 
ciência-tecnologia-sociedade, num sentido mais coerente 
com a realidade (DAGNINO, BRANDÃO e NOVAES, 
2004), podendo ser facilmente reaplicada a baixo custo. 
Das fossas SB, 85,7% foram instaladas nas sedes das pro-
priedades e continuam sendo utilizadas em 93,9% delas.

Para aquelas que foram desativadas, um dos prin-
cipais motivos era o fato de apresentarem mau cheiro 
— o que, segundo a cartilha produzida pela Fundação 
Banco do Brasil (2010), seria um indicativo de que a 
fossa SB não estaria funcionando bem por não receber 
os cuidados mínimos indicados. Há também a questão 
da falta de mão de obra para realizar a manutenção, 
outro dos quesitos apontados como motivação para a 
desativação das fossas SB, conforme apontado no ques-
tionário. Algumas das fossas foram desativadas por não 
haver moradores (o que justificaria a não produção de 
adubo, em alguns casos, no fim do processo, conforme 
resultados demostrados posteriormente).

Conforme orientação dos técnicos durante as visitas 
para a apresentação das fossas sépticas, todos estão utili-
zando mistura de esterco bovino e água (10 L de esterco 

 
Fonte: elaborada pelos autores.

Figura 6 – Distribuição de fossas sépticas biodigestoras de 
tratamento de esgotos domésticos por distrito.

 
Fonte: elaborada pelos autores.

Figura 7 – Nível de escolaridade da população rural que foi 
inserida no programa Olhos d’Água.
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para 10 L de água) nas fossas. A frequência do uso do 
esterco foi indicada em 80% das fossas, adicionando-se a 
mistura de 30 em 30 dias, porém 20% das fossas SB estão 
recebendo a mistura em frequência diferente do indicado; 
segundo Pires (2014), isso pode gerar o mau funciona-
mento de algumas fossas SB. A frequência inadequada do 
uso do esterco pode ter ligação com a falta de informação 
transmitidas durante a instalação das fossas.

Não existe indicação sobre a procedência do esterco, 
porém, segundo orientação de Silva, Marmo e Leonel 
(2017), é necessário que ele esteja fresco para ser mistu-
rado com a água e incluído na fossa SB. Em 91% dos casos 
o esterco é coletado na propriedade e demora cerca de 15 
minutos, em 69% dos casos, para ser misturado com a água 
e depositado na fossa SB. Não houve valor considerado 
para aqueles que demoram mais de 24 horas para coletar 
o esterco e adicioná-lo à fossa SB; assim, os problemas de 
manutenção apresentados não estão ligados ao tempo de 
coleta do esterco até sua utilização.

Com o intuito de proteger o sistema das caixas, como 
é aconselhado por Pires (2014), 46,9% das fossas SB estão 
cercadas para que seja evitado o trânsito de animais e pes-
soas próximo às fossas SB. Os demais, que afirmaram não 
cercar as fossas, não declararam se tiveram problemas por 
conta da falta da cerca, tendo em vista que é aconselhado 
pela cartilha da Fundação Banco do Brasil (2010) que as 
fossas SB sejam instaladas próximo às casas, onde não 
sofreriam pisoteio de grandes animais, com probabilidade 
de quebra das tampas.

Segundo Costa e Guilhoto (2014), as duas primeiras 
caixas, onde ocorre o processo de biodigestão, devem ser 
enterradas no solo com as tampas pintadas de preto, favo-
recendo a absorção de radiação e o aumento da tempera-
tura. Apesar disso, em 91,8% dos casos, os responsáveis 
pela manutenção afirmam que as tampas ainda não tive-
ram necessidade de ser repintadas de preto, como indi-
cado nas orientações.

Um dos grandes benefícios da instalação das fossas SB 
é o resultado gerado na terceira caixa. O adubo líquido 
pode ser utilizado na adubação do solo de pastagens, de 
culturas frutíferas e outras de ciclo longo, como canaviais 
e paineiras, bem como no preparo do solo para o cultivo 

de hortaliças (FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL, 2010), 
aumentando a produtividade agrícola, uma vez que con-
tém nutrientes importantes para o desenvolvimento das 
plantas (FAUSTINO, 2007).

Entretanto, em 49% dos casos, o efluente final é des-
cartado, segundo os usuários, por não possuir (63,6%) 
utilidade necessária na propriedade. Outros 27,3% não 
possuem mão de obra para utilizar o adubo e 4,5% consi-
deram complicado o uso. O adubo que não é descartado é 
utilizado, em sua maior parte, em pastagens (26,5%), cul-
turas (milho, feijão e café — 10,1%) e árvores frutíferas 
(4,1%); 8% afirmam que não produziram adubo suficiente 
para o uso, e, apesar de não isto ser o indicado segundo 
Silva, Marmo e Leonel (2017), 2% dos entrevistados uti-
lizam o adubo em hortaliças. Para os usuários que estão 
aproveitando o adubo em suas propriedades, os resulta-
dos alcançados são considerados bons em 92% e muito 
bons em 4% dos casos; o restante considera-os regulares.

Durante a análise dos resultados, pode-se concluir que 
as fossas SB não são de difícil manutenção, já que 93,9% 
dos entrevistados afirmam que não enfrentam/enfrentaram 
dificuldade em sua manutenção, e apenas 6,1% afirmam 
que sim — porém estes, apesar de terem alguma dificul-
dade, não solicitaram orientação técnica para solucionar 
os problemas enfrentados.

No questionário, no ícone aberto para outros proble-
mas enfrentados, alguns entrevistados citaram a presença 
de insetos como moscas e pernilongos em excesso pró-
ximo à casa após a instalação das fossas SB, assim como o 
odor forte e característico de esgoto. A situação apontada 
pode ser um agravante para a aceitação da fossa SB pelos 
usuários e um indicativo da falta de manutenção correta. 
Entretanto, para 81,6% dos entrevistados, não houve qual-
quer tipo de reclamação sobre fatos acontecidos após a 
instalação das fossas SB.

Para uma tecnologia ser aceita por muitas pessoas, é 
necessário que ela seja vista com bons olhos por aqueles 
que já a utilizam. Assim, é importante ressaltar a quan-
tidade de pessoas que apreciam os resultados apresenta-
dos em sua propriedade com a instalação das fossas SB. 
São apontados 93,9% de entrevistados com avaliação de 
bom e muito bom resultado, o que é um elevado grau de 
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confiabilidade pelos usuários. Por conseguinte, 95,9% 
indicariam a instalação das fossas SB para seus vizinhos 
e amigos.

4 CONCLUSÕES
Dessa forma, conclui-se que os efeitos da instalação das 
fossas sépticas biodigestoras foram positivos por apresen-
tarem boa aceitação pela população rural, baixo custo de 
implantação e pouca necessidade de manutenção. Além 
disso, elas alcançaram o que é proposto para se adequarem 
a uma tecnologia social, sendo de fácil expansão e, assim, 
promovendo maior qualidade de vida da população, sus-
tentabilidade ambiental e melhoria da saúde ambiental.

Constata-se, ainda, a importância dessa tecnolo-
gia social para o desenvolvimento da população rural, 
sobretudo na agricultura de subsistência, na prevenção 

e controle da poluição dos ambientes aquáticos, entre 
outros. Outro fato relevante é o custo para a aquisição 
dos materiais de construção de tal sistema, que ficam 
abaixo de R$ 2.000,00, sendo necessária apenas a mão 
de obra. Esta, por sua vez, pode ocorrer de forma cola-
borativa (o que é característica imprescindível para as 
TC) entre os membros da comunidade, com a mentoria 
de um profissional qualificado.

Por fim, verifica-se a efetividade do sistema e a 
satisfação dos usuários (93,9%), de modo tal que 95,9% 
dos entrevistados indicam sua utilização para outras 
famílias. Essa confiabilidade é um aspecto relevante 
para a disseminação da tecnologia, sobretudo por 
sua consolidação no meio e pela garantia quanto ao 
entendimento do que preconiza o Plano Nacional de 
Saneamento Rural.
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